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Os primeiros produtos Sika eram impermeabilizantes.  

Em 1940 surgiu o plastificante PLASTIMENT, para o 

concreto. 
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O  uso de Superplastificantes  permitiu  a redução da quantidade de água  no concreto, mantendo uma boa 
trabalhabilidade.  Isso teve como conseqüência um grande aumento da resistência do concreto para uma mesma 
quantidade de cimento. 
Abrams, em 1919, demonstrou  que a relação  ( ÁGUA / CIMENTO )  é a chave para se obter um concreto resistente.  
ver  :   http://aquarius.ime.eb.br/~webde2/prof/ethomaz/cimentos_concretos/abrams_dosagem_rev11.pdf 
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ABRAMS-1919

GILDÁSIO - 1975

com PLASTIMENT VZ 

BRASIL  &  MUNDO 
2000  a 2017   

com 

SUPERPLASTIFICANTES 

Slump = 8 a 10cm 

Slump = 15 a 18cm 

Slump = 20 a 25cm 

http://aquarius.ime.eb.br/~webde2/prof/ethomaz/cimentos_concretos/abrams_dosagem_rev11.pdf


 

GRANDE DISPERSÃO:  A dosagem ótima deve ser determinada com ensaios usando o traço e os materiais  da obra.   
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História do superplastificante 

Por Geniclesio Santos, coordenador técnico  

Target Marketing Concrete da Sika Brasil 

No início do século XX, antes, durante e depois da Primeira Guerra Mundial, o concreto 

já era um dos materiais de construção mais consumidos no mundo e, neste período de 

grandes construções e reconstruções, chegaram os primeiros usos de aditivos 

plastificantes, com os principais componentes químicos sendo o ligno-sulfonato de 

sódio e gluconato de sódio. 

 

Esses aditivos revolucionaram as construções em concreto. Como a diferença entre um 

aditivo plastificante e um superplastificante está o potencial de redução da água de 

amassamento; estes mesmos aditivos plastificantes podem ser chamados de 

superplastificantes caso se aumente a dosagem e consequentemente seu efeito redutor 

de água.  

Entretanto, esta ação gerava efeitos colaterais, como o retardo excessivo ou a 

segregação do concreto e, por isso, sempre foram usados apenas como plastificantes 

estas bases químicas da primeira geração. 

Por volta dos anos 60 e 70 do século passado, novas matérias-primas começaram a ser 

utilizadas como aditivos plastificantes, e com o aumento da dosagem os tornava 

superplastificantes, que não mais passavam pelos efeitos colaterais. Nasciam os 

superplastificantes de segunda geração à base de naftalenos sulfonados e as melaminas 

sulfonadas.  

 

Em ambas as gerações, as matérias-primas proviam de rejeitos de processos industriais, 

assim a oferta de cada matéria-prima dependia diretamente de outros mercados, como a 

indústria da celulose e a indústria petroquímica. 

 

No limiar entre os séculos XX e XXI, o mundo da tecnologia do concreto se viu 

surpreso com uma matéria-prima não proveniente de resíduos de outras indústrias e, sim 

produzida com a finalidade de desempenhar um papel fundamental no concreto; nascia 

os poliéter carboxilato (PCE, sigla em inglês).  

Essa nova possibilidade permitia reduzir ainda mais a quantidade  de água do concreto, 

além de mudar o comportamento reológico do mesmo e por ser a terceira geração de 

bases químicas são conhecidos como superplastificantes de terceira geração ou de 

última geração, mas não hiperplastificante, como até seria sugestivo de se chamar. 

 

A NBR 11768/ 2011, para resolver o conflito entre “super” e “hiper”, adotou o seguinte 

critério:  

redução de água de até 20%, aditivo superplastificante Tipo I;  

redução de água acima de 20%, aditivo superplastificanteTipo II.  

 

Com isso, a ABNT resolveu um grande problema de nomenclatura e tornou consenso de 

que, independentemente da base química, o aditivo é classificado pelo seu desempenho. 

Ainda não existe uma quarta geração, mas estudos avançam nesse sentido. 

Vamos esperar para ver! 
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